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A PROGRESSÃO DO CONHECIMENTO HISTÓRICO NO LIVRO DIDÁTICO: O 

caso da aprendizagem da História Africana na obra "História, Sociedade E Cidadania"  

Yasmin Christine Coutinho de Sá Leitão2. 

 

RESUMO: 

O presente artigo tem como objetivo apresentar um estudo sobre a progressão do conhecimento 

histórico no livro didático do 8° ano da coleção ‘História, Sociedade e Cidadania’ (2018), 

escrito por Alfredo Boulos Júnior. Para tal, observou-se a partir da Análise de conteúdo, como 

os temas/problemas ligados a História da África foram abordados na sessão destinadas aos 

exercícios, atividades de revisão e itens de avaliação. Ao longo do texto, lançamos mãos dos 

fundamentos dos dispositivos legais e de referências bibliográficas.  

 

Palavras-Chaves: Ensino de história; Progressão da Aprendizagem; História da África; 

avaliação educacional. 

 

ABSTRACT: 

This article aims to present indicator data on the progression of learning in the Teaching of 

African History in the review activities of the textbook of the 8th year of the collection 'History, 

Society and Citizenship' (2018), written by Alfredo Boulos Júnior. For this, It was observed 

from the Content Analysis, how the themes/problems linked to the History of Africa were 

addressed in the session dedicated to exercises, review activities and evaluation items. 

Throughout the text, we look at the fundamentals of legal provisions and bibliographical 

references. 

 

history teaching; progression of learning; african history. educational assessment. 

 

RESUMEN: 

Este artículo tiene como objetivo presentar datos indicadores sobre la progresión del 

aprendizaje en la Enseñanza de la Historia Africana en las actividades de revisión del libro de 

texto del 8º año de la colección 'Historia, Sociedad y Ciudadanía' (2018), escrito por Alfredo 

Boulos Júnior. Para ello, se observó a partir del análisis de contenido, cómo los 

temas/problemas vinculados a la Historia de África fueron abordados en la sesión dedicada a 

ejercicios, actividades de repaso y ítems de evaluación. A lo largo del texto nos fijamos en los 

fundamentos de las disposiciones legales y las referencias bibliográficas. 

 

enseñanza de historia; progresiones de aprendizaje; historia africana; evaluación educativa.  
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INTRODUÇÃO 

 

Os livros didáticos desempenham importante papel no trabalho pedagógico de 

professoras(es) no Brasil. Em muitos casos, como a literatura especializada mostrou, o livro 

didático será quase que exclusivamente, o único material de apoio do professor(a) para montar 

suas aulas (planejamento), manter-se atualizado do debate historiográfico e metodológico 

(Formação continuada) e auxiliá-lo no processo de gestão da sala de aula (material didático).  

O livro didático sem dúvida tem inúmeras facetas. No entanto, neste artigo, pretendemos 

apresentar reflexões sobre o papel do livro nas práticas docentes de progressão do 

conhecimento histórico. Para isso, analisaremos como foi organizado o fluxo da progressão do 

conhecimento relacionados a ‘História da África’ no livro didático do 8° ano ‘História, 

Sociedade e Cidadania’, do escritor Alfredo Boulos (2018).  

A escolha do material de pesquisa foi motivada em razão da obra ser uma das mais 

distribuídas no Programa Nacional do Livro Didático-PNLD, estando presente entre as 5 mais 

entregues nas instituições do ensino básico do período de 2020-2024 (FNDE, 2021). Tal 

coleção, tem ocupado lugar de evidência.  Desde a edição de 2012 do PNLD, que a coleção 

"História, Sociedade E Cidadania”, vem ocupando lugares de destaque, entre os livros mais 

comprados pelo programa.  Em decorrência da predileção das instituições e das/dos docentes, 

optamos por tornar o volume destinado ao 8° ano da coleção como objeto de análise. 

Enfatizamos que, milhões de estudantes (crianças e adolescentes) da rede pública brasileira 

estudam História através deste manual escolar. No que tange ao tema observado no livro, cabe 

ressaltar que, entendemos a importância de como é apresentada as sociedades do continente 

africanos em relação às questões de identidade, do imaginário coletivo e de representatividade 

dessa herança ancestral/cultural de povos co-formadores da nação brasileira (VIEIRA, 2012; 

WALSH; 2007).  A priori, precisamos novamente ressaltar o lugar do livro didático na ‘cultura 

escolar’ (JULIA; 2001), pois continua como o principal recurso pedagógico de docentes e 

estudantes em sala de aula. Nesse sentido, a obra didática participa do processo de 

aprendizagem histórica, sobretudo, na sessão destinada aos exercícios, questionamentos e itens 

de avaliação, lugar onde se mobiliza um conhecimento “sistematizado, ampliado e 

consolidado’ (CHERVEL; 1990).  

  Dessa forma, falar em aprendizagem é refletir sobre os sinais de progressão do 

conhecimento apresentado pelos estudantes, e, sobretudo, discutir os percursos que estão sendo 

desenhados para que crianças e adolescentes possam trilhar de forma menos desigual. No geral, 

modelos são formulados para planejar a aprendizagem ao longo dos anos escolares, possuindo 
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uma finalidade que é gerar dados a fim de avaliar e orientar os currículos disciplinares e livros 

didáticos. O modelo de aprendizagem parte do princípio que aprender demonstrar que houve a   

migração de um estágio simples para um mais complexo, ou seja, apresentar movimento 

sempre crescente e gradual no tocante da argumentação e da complexificação dos conceitos 

analisados. Por isso, estudar o fluxo da progressão da aprendizagem na organização das 

atividades de revisão do livro ‘História, Sociedade e Cidadania’ (2018) é importante 

compreender como está sendo posto e construído a complexificação dos conceitos sobre 

‘África no século XIX’ em conjunto com desenvolvimento social e cognitivo de discentes. 

 Com este artigo, buscamos colaborar com os estudos sobre progressão da aprendizagem 

histórica, problema pouco investigado por ser. Além de contribuir com as reflexões sobre o 

acompanhamento da inserção da temática de África, seja no livro didático ou no cotidiano 

escolar, a fim de classificar a possibilidade do/as alunas/os desenvolverem a ‘interculturalidade 

crítica’ através de como é organizado os exercícios de revisão no recurso pedagógico (WALSH, 

2007). Assim, destacamos a existência das referidas leis 10.639/2003 e 11.645/2008 como 

meio fundamental de incluir e refletir o ensino de História e Cultura Africana, Afro-Brasileira 

e Indígenas na educação básica. Uma vez que, sua presença perpassa o campo educacional, ao 

abranger também o social e o político, visando produzir caminhos para uma educação a qual 

respeite a pluralidade social. 

 

O LIVRO DIDÁTICO COMO FONTE DE PESQUISA DA PROGRESSÃO 

 

Os livros didáticos não só são um dos principais recursos didáticos da/o docente, como 

também é uma fonte de pesquisa para distintos campos: Educação, Linguagens, Matemática e 

História. Na historiografia, temos teóricos que analisaram os manuais escolares, tais como 

Chartier (1990), Choppin (2004) e Chervel (1990; 1998). O historiador Roger Chartier (1990) 

aponta a relação desse recurso didático com o tempo o qual ele está inserido, pois, para o autor, 

o texto presente nas obras poderá relevar valores da época de produção. Dessa forma, o 

pesquisador concebe o manual pedagógico como um veículo transmissor de valores e de 

códigos para a sociedade, assim, o historiador precisa estar atento às representações sociais 

presentes nos livros. Enquanto Choppin (2004) explicita que os manuais escolares são 

compostos por quatro funções, tais como: ‘referencial, ideológica, documental e instrumental’. 

Para o autor, o exemplar deve ser entendido não só como suporte educativo, mas também como 

instrumento pedagógico, o qual sofre influências do mercado editorial. 
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Por outro lado, Chervel (1990; 1998) salienta a interrelação do livro didático com a 

construção do currículo disciplinar no sentido de propor a organização dos conteúdos a serem 

abordados em cada ano escolar. Além disso, o autor salienta a importância dos exercícios nas 

obras, em decorrência da função sistematizadora e consolidadora das atividades, por isso à 

construção dessas práticas devem estar em convergência também com o currículo escolar. 

Assim, neste presente trabalho abordaremos a concepção do linguista acerca da importância 

dos exercícios nas obras pedagógicas. 

 Devido a importância da utilização do recurso didático em sala de aula, precisamos 

destacar sua produção no contexto brasileiro, uma vez que sempre estiveram presentes na 

‘cultura escolar’ (JULIA; 2001), principalmente em decorrência do investimento 

governamental e da sua potencialidade como instrumento pedagógico (CHOPPIN, 2004). 

Atualmente, a avaliação e distribuição gratuita das obras para o ensino básico é realizada pelo 

‘Programa Nacional do Livro Didático’ (PNLD), do Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação (FNDE) do Ministério da Educação (MEC), os quais regulamentam os manuais 

pedagógicos. A sua criação em 1985 foi um marco na política brasileira no contexto da 

restauração da democracia, porém sua implementação apenas ocorreu em 1996. É necessário 

ressaltar a evolução do órgão nos dias de hoje, pois podemos acessar as resenhas das coleções 

aprovadas pelo plano quadrienal, além de termos acesso ao quantitativo de volumes 

distribuídos e dos gastos no financiamento educativo. Como dito anteriormente, o objeto de 

investigação da nossa análise é um dos livros mais distribuídos do PNLD 2020, por isso 

selecionamos a obra em questão. 

 

 OS DIFERENTES SENTIDOS DA APRENDIZAGEM: QUANDO APRENDER SE 

TORNA SINÔNIMO DE PROGRESSÃO? 

 

 O estudo da aprendizagem histórica mobiliza três campos teóricos: psicologia, 

educação e historiografia. A relação do ‘desenvolver’ com o ‘aprender’ possui distintas 

abordagens, apresentando como uma das vertentes principais o ‘cognitivismo’. Nesse campo 

citado, os acadêmicos Jean Piaget (1978) e Lev Semyonovich Vygotsky (1991) são 

considerados como clássicos, pois seus trabalhos são discutidos e debatidos até a 

contemporaneidade. 

No cenário atual, Rigon; Asbahr; Moretti (2016) se destacam por possuírem uma 

perspectiva contrária às ideias do materialismo mecanicista, visto que é embasada na 

concepção do processo desenvolvimento-aprendizagem acontecida através das relações sociais 
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e históricas. Essas, por sua vez, serão ocorridas por meio atividade humana na natureza, dessa 

forma a pessoa se torna humana. Dentre o ensino de História, temos Mario Carretero (2010) 

acerca da aprendizagem no campo teórico. Conforme o educador, a/o estudante aprender 

História é um movimento relacional entre identidade e a memória coletiva com os conceitos 

abordados pela/o docente e pelos manuais escolares. Neste presente trabalho, utilizaremos a 

última abordagem citada em conjunto com a perspectiva de uma aprendizagem plural e 

intercultural, citada anteriormente (WALSH; 2007). 

Ademais, aprendizagem também está presente nas avaliações, sobre campo teórico 

temos os educadores clássicos: Coll (1999) e Perrenoud (1998). Os autores citados concebem 

a importância de corrigir as atividades como maneira da/o professor/a criar dados indicadores 

sobre a aprendizagem das/os discentes no campo da História. Segundo os objetivos do livro 

didático ‘História, Sociedade e Cidadania’ (2018, p. XLI), utiliza-se a perspectiva do psicólogo 

César Coll na construção das atividades presentes no objeto, no seguinte trecho “os resultados 

de uma avaliação devem servir para reorientar a prática educacional e nunca como um meio de 

estigmatizar os alunos”.  

Perrenoud (1998) também aponta para relação de ‘avaliar’ e de ‘aprender’, mas, o 

psicólogo explicita também a relevância da avaliação formativa em sala de aula, pois esse modo 

expõe as necessidades das/os estudantes sobre o assunto sem possuir um caráter decisivo acerca 

da capacidade da/o discente. Dessa forma, nosso trabalho utiliza a concepção do autor para a 

realização de dados indicadores sobre a progressão da aprendizagem formulada e organizada 

no livro didático. 

 O estudo sobre a progressão do conhecimento vem sendo desenvolvido entre as 

distintas áreas da educação, no qual tem uma maior predominância nos estudos destinados a 

Linguagens e Exatas. Na área de ensino de História, o assunto ainda é pouco debatido, por 

exemplo, ao fazer uma pesquisa exploratória na plataforma Scielo, usando o termo “progressão 

do conhecimento”, aparecem 98 artigos, porém apenas ao escrever progressão do 

conhecimento histórico, apenas 3 artigos, conforme pode ser observado na QUADRO 1. 

 

QUADRO 1: QUADRO QUANTITATIVO DOS ARTIGOS 
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FONTE: LEITÃO, 2023. 

 

 

Ao olhar para esses dados, podemos observar a tendência dos estudos sobre 

progressão do conhecimento, e, sobretudo, quando se sinalizar as áreas que produziram esses 

estudos e quais os seus problemas, conforme QUADRO abaixo: 

 

QUADRO 2: ARTIGOS SOBRE PROGRESSÃO NA ÁREA DE EDUCAÇÃO 

ÁREA DA 

EDUCAÇÃO NOME DO ARTIGO AUTORIA 

LINGUAGENS 

Ensino-aprendizagem: referenciação e progressão textual no 

ensino superior. 

Antonia Alves Pereira;  

Ingedore Villaça Koch. 

 

Análise da estrutura temática em resenhas de alunos do ensino 

superior numa perspectiva da linguística sistêmico-funcional. Luciane Sippert. 

 

Mapeando a proficiência em leitura e compreensão oral em 

inglês de alunos de letras. Vanessa Borges-Almeida 

 

Evolução da velocidade de leitura no ensino fundamental I e 

II. 

Luciana Mendonça Alves;  

Luiz Felipe dos Santos;  

Izabel Cristina Campolina Miranda;  

Isa Mourão Carvalho;  

Gabriela de Lima Ribeiro; 

Laura de Souza Cardoso Freire;  

Vanessa de Oliveira Martins-Reis;  

Letícia Correa Celeste. 

 

Análise dos padrões conceituais e das relações intratermos 

das variantes terminológicas da economia. 

Lucimara Alves da Conceição 

Costa. 

EXATAS 

Conexões matemáticas no ensino de progressões aritméticas 

de ordem superior. 

Marcelo de Freitas Bortoli;  

Vanilde Bisognin. 

 

Un experimento de enseñanza en formación continua 

estructurado por el modelo MTSK. 

Miguel Montesa;  

Mª. Isabel Pascualb;  

Nuria Climent. 
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Educação Financeira no Ensino Médio: uma análise de 

atividades didáticas relacionadas a séries periódicas 

uniformes sob o ponto de vista da Educação Matemática 

Crítica. 

Andrei Luís Berres Hartmann;  

Rita de Cássia Pistóia Mariani;  

Marcus Vinicius Maltempi. 

 

Química no ensino de ciências para as séries iniciais: uma 

análise de livros didáticos. 

Rafael Cava Mori1;  

Antonio Aprigio da Silva Curvelo. 

 

Conocimiento didáctico del contenido en la enseñanza del 

campo eléctrico. 

Jaime Duván Reyes Roncancio; 

Carmen Alicia Martínez. 

HISTÓRIA 

Investigar em educação histórica em Portugal: opções 

metodológicas. Isabel Barca. 

 

Os deslocamentos temporais e a aprendizagem da História 

nos anos iniciais do ensino fundamental. 

Magda Madalena Tuma;  

Marlene Rosa Cainelli;  

Sandra Regina Ferreira de Oliveira; 

 

Progresión del pensamiento histórico en estudiantes de 

secundaria: fuentes y pensamiento crítico. 

Pilar Rivero Gracia;  

Borja Aso Morán;  

Silvia García-Ceballos. 

FONTE: LEITÃO, 2023. 

 

A partir do exposto, precisamos explicitar o significado do conceito e de sua 

importância de ‘Progressão da Aprendizagem’ na área de educação. No ensino de História 

atualmente, temos 4 grandes autoras e autores estudiosos da temática no cenário atual 

brasileiro, como é o caso de Itamar Freitas (2014), Flávia Caimi (2017) e Sandra Regina de 

Oliveira (2017). No geral, todos abordam a relação da psicologia do desenvolvimento com a o 

ato da aprendizagem do conhecimento histórico, a qual a construção do entendimento dos 

assuntos pelas/os discentes será sempre crescente e contínuo, contudo há diferenças nas suas 

abordagens. Freitas (2014) acadêmicos citados concebem o progredir como um movimento 

quantitativo de conceitos das/os alunas/os dentro dos anos escolares, enquanto Caimi e Oliveira 

(2017) compreendem a progressão da aprendizagem através da complexificação e da ampliação 

dos assuntos.  

Nosso trabalho é pautado na última perspectiva citada, por entender a necessidade da 

complexidade na abordagem dos conteúdos pelo livro didático para poder existir a criticidade 

das/os estudantes. Cabe salientar que a nossa análise das atividades do livro didático do 8° ano 

‘História, Sociedade e Cidadania’, é pautada nos estudos de ‘Análise de Conteúdos’ propostos 

pela professora em psicologia Laurence Bardin (2011).  O desenvolvimento do presente artigo 

ocorreu:  

 

QUADRO 3: MÉTODO DE ANÁLISE ADOTADO 
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FONTE: LEITÃO, 2023. 

 

Após leitura do material, o passo seguinte a decomposição da fonte, para que 

possamos ter acesso ao debate sobre progressão. Para tal, iremos olhar essa sessão de 

exercicíos, a partir da Análise de Conteúdo, observando os comandos dos exercícios estão 

sendo organizados para garantir a progressão. Para esse trabalho, a progressão se apresenta a 

partir do seguinte fluxo: ações de apresentação, em seguida ações de exploração, expansão e 

transição, conforme QUADRO 2.  

 

QUADRO 4: FLUXO DOS COMANDOS DA PROGRESSÃO DA APRENDIZAGEM. 

APRESENTAÇÃO EXPLORAÇÃO EXPANSÃO TRANSIÇÃO 

1. Apontar 

2. Arrolar 

3. Identificar 

4. Conhecer 

1. Descrever 

2. Investigar 

3. Debater 

4. Discutir 

5. Diferenciar 

6. Narra 

7. Localizar 

1. Analisar 

2. Criticar 

3. Classificar 

4. Comparar 

5. Relacionar 

6. Articular 

7. Construir 

8. Criar 

1. Refletir 

2. Reconhecer 

3. Valorizar 

4. Validar 

5. Posicionar 

6. Reafirmar 

FONTE: ANDRADE; LEITÃO, 2023. 

 

 

Para acompanhar esse fluxo, foram definidos os seguintes termos:  
 

 

QUADRO 5: CONCEITOS SELECIONADOS A SEREM ANALISADOS POR MEIO DO FLUXO DA 

PROGRESSÃO DA APRENDIZAGEM. 

 

HISTÓRIA E SOCIEDADE 

LINGUAGENS E FONTES 

HISTÓRICAS 

 

TEMPO 

Resistências das distintas A presença de diferentes O tempo as quais as sociedades 
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sociedades africanas; linguagens nas atividades; africanas estão inseridas 

A historicidade das diversas e 

distintas sociedades africanas; 

A existência de distintas fontes 

históricas nos exercícios; 

As diferenças e transformações dos 

aspectos geográficos, econômicos, 

sociais e culturais das sociedades 

africanas. 

As diferenças e transformações dos 

aspectos geográficos, econômicos, 

sociais e culturais das sociedades 

africanas e dentre esses grupos. 

  

A integração da História da África 

como História Integrada. 

  

FONTE: ANDRADE; LEITÃO, 2023. 

 

O movimento do fluxo deve seguir a lógica ‘crescente’, ‘gradual’ e ‘contínua’ em 

todas as áreas de conhecimento (CAIMI; OLIVEIRA; 2017), pois a cada conceito teria o 

caminho da sua apresentação, exploração, expansão para só assim poder existir a transição para 

o próximo tópico estudado, Podemos explicitar o movimento no QUADRO abaixo como uma 

forma de ilustrar o futuro desenvolvimento da aprendizagem da/o aluna/o. 

 
QUADRO 5: COMO OCORRE A PROGRESSÃO DO CONHECIMENTO HISTÓRICO 

 

 
FONTE: LEITÃO, 2023. 

 

QUE TIPO DE PROGRESSÃO TEMOS?  

 

 Analisaremos o livro da coleção ‘História, Sociedade e Cidadania’ de 2018, porém 

salientamos a presença da obra no Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) 2020, a fim 
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de serem utilizadas nas escolas públicas no quadriênio de 2020-2024. (BRASIL, 2019). No 

‘Manual do Professor’, Alfredo Boulos Junior (2018, p. XVI) explicita que a organização da 

obra foi pensada para ser consonante com a Base Nacional Curricular Comum 2019, essa 

convergência ocorre, pois todas as coleções presentes no PNLD 2020 estão de acordo com a 

legislação. 

 
FONTE: Capa do exemplar escolar. Disponível em link: <https://pnld2020.ftd.com.br/colecao/vontade-de-saber-

historia/> Acesso em 19 ago 2023. 

 

O recurso didático foi escrito por Alfredo Boulos e, de acordo com a plataforma 

LATTES, é doutorando em História da Educação pela Pontifícia Católica de São Paulo. Hoje 

ocupa o cargo de autor dos exemplares escolares no principal selo da editora Fundação para o 

Desenvolvimento da Educação - FTD. A organização de toda coletânea para o ensino 

fundamental anos finais ‘História, Sociedade e Cidadania’ é composta por quatro volumes, 

sendo respectivamente para cada ano escolar.  

O livro destinado ao 8° ano possui quatro unidades temáticas e, mais precisamente, o 

objeto dispõe de 2 a 4 capítulos para serem trabalhados pela/o docente de maneira bimestral. 

Ao todo o recurso didático tem 14 seções a serem estudadas, porém existe apenas uma sobre 

História da África. Além disso, o objetivo do livro acerca da expectativa de aprendizagem 

das/dos alunas/os é desenvolver apenas as habilidades postas na BNCC (BRASIL;2019). 

 

QUADRO 6: CAPA E A DIFERENÇA QUANTITATIVA DO LIVRO DIDÁTICO 

https://pnld2020.ftd.com.br/colecao/vontade-de-saber-historia/
https://pnld2020.ftd.com.br/colecao/vontade-de-saber-historia/
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FONTE: Quadro criado pela autora. 

 

Após Localizar o lugar da História da África no livro didático. Cabe observar os seus 

objetivos. 
 

QUADRO 7: OBJETIVOS DO LIVRO 

 
FONTE: Captura de imagem do Manual do Professor do livro didático ‘História, Sociedade e Cidadania’, 2018. 

p. XLVIII. 
Por meio da organização do manual escolar no que diz respeito às habilidades da 

legislação educacional, podemos notar a falta com o fluxo da progressão do conhecimento a 

ser desenvolvida pela/o discente, pois não seguem um movimento contínuo, crescente e 

gradual. Uma vez que, os comandos não estão preocupados com o desenvolvimento cognitivo 

da/o discente acerca dos objetos dos conhecimentos escolhidos pela serem trabalhados em sala 

de aula pelo currículo nacional. 

Como visto no quadro acima, o livro “História, Sociedade e Cidadania” trabalha 

apenas com três conceitos selecionados e mesmo assim não opera por meio de um fluxo. A 

organização de como é disposto os conceitos pode ser visualizado no quadro abaixo: 
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QUADRO 8: FLUXO DA PROGRESSÃO DA APRENDIZAGEM PRESENTE NOS OBJETIVOS DE 

‘HISTÓRIA, SOCIEDADE E CIDADANIA’. 

FLUXO - HISTÓRIA E SOCIEDADE HABILIDADES 

EXPANSÃO A integração da História da África como História 

Integrada. 

TRANSIÇÃO A integração da História da África como História 

Integrada. 

EXPANSÃO 1. A integração da História da África como História 

Integrada; 

2. As diferenças e transformações dos aspectos 

geográficas, econômicos, sociais e culturais das 

sociedades africanas. 

APRESENTAÇÃO As resistências das distintas e diversas sociedades 

africanas. 

EXPANSÃO As resistências das distintas e diversas sociedades 

africanas. 

FONTE: Quadro criado pela autora. 

 

QUADRO 9: FLUXO DA PROGRESSÃO DA APRENDIZAGEM PRESENTE NOS OBJETIVOS DE 

‘HISTÓRIA, SOCIEDADE E CIDADANIA’. 

FLUXO – TEMPO HABILIDADES 

EXPANSÃO A integração da História da África como História 

Integrada. 

TRANSIÇÃO A integração da História da África como História 

Integrada. 

APRESENTAÇÃO As resistências das distintas e diversas sociedades 

africanas. 

EXPANSÃO As resistências das distintas e diversas sociedades 

africanas. 

FONTE: Quadro criado pela autora. 

 

 Abaixo é possível observar a diferença entre o ideal e presente nos objetivos da obra, 

explicitando a ausência de uma preocupação sobre a construção da expectativa da 

aprendizagem das/os estudantes: 

 

QUADRO 10: COMPARATIVO DO MOVIMENTO PRESENTE DOS CONCEITOS ABORDADOS. 
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FONTE: LEITÃO, 2023. 

  

O ideal seria primeiro existir uma apresentação dos assuntos para começarem a 

desenvolvê-los e complexificá-los, ou seja, o movimento presente nas habilidades acima difere 

do ideal. Boulos (2018) pode ter pressuposto a aprendizagem de ‘conceitos de segunda ordem’ 

das/os discentes, porém precisamos salientar que África no século XIX é uma nova temática 

apresentada na obra, assim é necessário desenvolver os ‘conceitos principais e secundários’ 

desde o início, uma vez que pressupor é um movimento de possibilidade, em vez de ser uma 

certeza (CAIMI; OLIVEIRA; 2017). A História do continente africano propriamente dita foi 

abordada pela última vez no exemplar do sétimo ano ao encerrar a temática no século XVI. 

Referentes às atividades, o autor mais uma vez interliga a BNCC (2019) nos objetivos 

da coleção, pois menciona o compromisso da obra com as competências do currículo nacional 

de História. Além disso, nossa proposta é analisar se tem fluxo da progressão do conhecimento 

histórico nas atividades de revisão do capítulo de África, por isso iremos identificar e analisar 

os exercícios presentes na seção ‘retomando’. Cabe destacar a existência de mais áreas 

possuidoras de questionamentos às/aos estudantes, como ‘Leitura e escrita em História’, cujo 

se divide em ‘Leitura de imagem’, ‘Leitura e escrita de textos’ e ‘Cruzando as fontes’, 

‘Integrando com…’ e ‘Você é cidadão!’ (BOULOS, p.XXXI). 

Abaixo, encontram-se as atividades presentes no único capítulo sobre História da África 

no recurso didático. No primeiro momento, notamos logo a presença de interpretação de texto 

e de imagem, ou seja, percebemos a primeira divergência com o proposto no ‘Manual do 

Professor’, pois a área de interpretação nos exercícios ficaria localizada no tópico ‘Leitura e 

Escrita de História’ (BOULOS, 2018, p. XXXI). 

QUADRO 11: SEGUNDO QUESITO DO CAPÍTULO 13. 
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FONTE: Captura de imagem do Manual do Professor do livro didático ‘História, Sociedade e Cidadania’, 2018. 

p. 241. 

QUADRO 12: TERCEIRO QUESITO DO CAPÍTULO 13. 
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FONTE: Captura de imagem do Manual do Professor do livro didático ‘História, Sociedade e Cidadania’, 2018. 

p. 242. 

QUADRO 13: QUARTO E QUINTO QUESITO DO CAPÍTULO 13. 

 

 

FONTE: Captura de imagem do Manual do Professor do livro didático ‘História, Sociedade e Cidadania’, 2018. 

p. 243. 

QUADRO 14: SEXTO QUESITO DO CAPÍTULO 13. 
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FONTE: Captura de imagem do Manual do Professor do livro didático ‘História, Sociedade e Cidadania’, 2018. 

p. 244. 

 Ao todo, verificamos também a falta de preocupação dos autores com o fluxo da 

progressão do conhecimento histórico, em decorrência de não existir um crescimento contínuo 

e gradual dos conceitos. O autor pode ter pressuposto o entendimento das/os alunas/os sobre 

os conceitos segunda ordem, porém esses processos mobilizadores do conhecimento não foram 

abordados em História da África, por isso não se deve pressupor algo que não foi referido 

(CAIMI; OLIVEIRA; 2017).  Nos quadros abaixo, percebemos como foram dispostos os 

conceitos nas atividades de revisão do capítulo: 

 

QUADRO 15: FLUXO DA PROGRESSÃO DA APRENDIZAGEM PRESENTE NAS ATIVIDADES DE 

REVISÃO. 

FLUXO - HISTÓRIA E SOCIEDADE HABILIDADES 

2. EXPANSÃO-TRANSIÇÃO-EXPANSÃO. A integração da História da África como História 

Integrada. 

3. a)EXPLORAÇÃO; 

b) EXPLORAÇÃO-APRESENTAÇÃO; 

c) APRESENTAÇÃO; 

d) EXPANSÃO. 

A integração da História da África como História 

Integrada. 

4. TRANSIÇÃO. A integração da História da África como História 

Integrada. 

5. a) APRESENTAÇÃO; 

b) APRESENTAÇÃO-EXPANSÃO; 

c) APRESENTAÇÃO. 

A integração da História da África como História 

Integrada. 

6. TRANSIÇÃO. Resistências das distintas sociedades africanas. 

FONTE: LEITÃO, 2023. 

 

QUADRO 16: FLUXO DA PROGRESSÃO DA APRENDIZAGEM PRESENTE NAS ATIVIDADES DE 

REVISÃO. 

FLUXO - TEMPO HABILIDADES 

2. EXPANSÃO-TRANSIÇÃO-EXPANSÃO. A integração da História da África como História 

Integrada. 

3. a) EXPLORAÇÃO; A integração da História da África como História 
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Integrada. 

4. TRANSIÇÃO. A integração da História da África como História 

Integrada. 

5. a) APRESENTAÇÃO; 

b) APRESENTAÇÃO-EXPANSÃO; 

c) APRESENTAÇÃO. 

A integração da História da África como História 

Integrada. 

6. TRANSIÇÃO. Resistências das distintas sociedades africanas. 

FONTE: LEITÃO, 2023. 

 

QUADRO 17: FLUXO DA PROGRESSÃO DA APRENDIZAGEM PRESENTE NAS ATIVIDADES DE 

REVISÃO. 

FLUXO - LINGUAGENS HABILIDADES 

3. a)EXPLORAÇÃO; 

b) EXPLORAÇÃO-APRESENTAÇÃO; 

c) APRESENTAÇÃO; 

d) EXPANSÃO. 

A integração da História da África como História 

Integrada. 

4. TRANSIÇÃO. A integração da História da África como História 

Integrada. 

5. a) APRESENTAÇÃO; 

b) APRESENTAÇÃO-EXPANSÃO; 

c) APRESENTAÇÃO. 

A integração da História da África como História 

Integrada. 

6. TRANSIÇÃO. Resistências das distintas sociedades africanas. 

FONTE: LEITÃO, 2023. 

 

Dessa forma, notamos a falta da complexificação dos conceitos abordados sobre 

História da África no século XIX, pois não existe o movimento gradativo no fluxo. Os 

comandos dos objetos do conhecimento não possuem uma lógica em sua organização, dando a 

impressão despreparo para a construção da atividade de revisão do recurso didático analisado.  

Além disso, percebemos também a dissonância dos objetivos da obra com o posto nas 

atividades, pois não só é exigido do grupo comandos, como também não é abordado os 

diferentes processos de transformações e resistências das distintas sociedades africanas. 

Constatamos também a preferência da atuação de exploração dos europeus no 

‘imperialismo’ em relação às resistências das distintas sociedades africanas, visto que das 6 

questões do capítulo, apenas 1 é sobre resistência, as demais tratam sobre mercado consumidor, 

matéria prima e a própria exploração. De acordo com o sociólogo brasileiros Francisco Vieira 

(2012), a inclinação dessa abordagem eurocêntrica está relacionada ao ‘imaginário negativo’ e 

ao ‘afropessimismo’ criado acerca das sociedades do continente africano. Por isso, o 

historiador Mbembe (2001) aponta sobre a necessidade de cuidado na construção do livro 
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didático, em razão da escolha de imagens e de discursos poderem reforçar estereótipos e 

preconceitos, mesmo que não seja a intenção dos autores e da editora.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 No meio da conjuntura cognitiva, conceitual e política área teórica, entendemos a 

relevância de construir trabalhos acadêmicos sobre ensino de História da África, por meio da 

perspectiva de uma História integrada das demais com o objetivo de aumentar as discussões 

acerca da temática. Além disso, pontuamos o valor prática da avaliação formativa em sala de 

aula, assim, dessa forma a/o docente conseguirá identificar os pontos de necessidade do grupo 

sobre o estudado.  

 Por outro lado, percebemos a falta do fluxo de progressão da aprendizagem no livro 

didático ‘História, Sociedade e Cidadania’ (2018), pois notamos uma ausência de crescimento 

gradual e contínuo na organização das atividades em razão de identificar a carência de 

comandos englobantes dos conteúdos em uma relação ampla e integrada. O manual pedagógico 

não segue o movimento gradual de complexificar ‘África no século XIX’, além de não colocar 

as distintas e diversas sociedades africanas como protagonistas de suas histórias. 

A impressão passada pelo exemplar escolar é a falta de preocupação dos organizadores 

com as expectativas da aprendizagem das/os discentes na área destinada às atividades de 

revisão das presentes obras. A problemática da circunstância em questão é em razão do 

desenvolvimento cognitivo e conceitual das/os jovens, pois o cobrado nas atividades do livro 

não é posto nos objetivos da obra e mesmo assim a expectativa da obra sobre a aprendizagem 

das/os alunas/os não há uma cautela ao ser organizado.  

Pontuamos também a repetição das habilidades da BNCC como as metas propostas da 

obra, por isso reforço a ideia da ausência de cuidado em sua construção desde seus objetivos. 

Cabe destacar a presença de leituras especializadas com a historiografia atual no decorrer do 

capítulo sobre África, no entanto o debate historiográfico é esvaziado nos exercícios de revisão 

destinados ao campo. 

Assim, podemos considerar a existência de um fluxo de progressão do conhecimento 

histórico ‘descolado’ e ‘circular’ com suas as propostas iniciais e com as atividades de revisão 

no recurso pedagógico ‘História, Sociedade e Cidadania’ (2018). 
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ANEXO 

Regras para submissão Revista CLIO UFPE. 

Como parte do processo de submissão, os autores são obrigados a verificar a conformidade da 

submissão em relação a todos os itens listados a seguir. As submissões que não estiverem de 

acordo com as normas serão devolvidas aos autores. 

 

1. Todos os artigos deverão estar em editor de texto Microsoft Word. Os artigos devem 

ter entre 15 e 25 páginas de extensão, digitadas em fonte Times New Roman, tamanho 

12, espaço 1,5, com todas as margens 2,5cm, folha tamanho A4. Abaixo do título, 

deverá constar apenas o nome do autor(a). Ao final da primeira página, abaixo dos 

resumos, deverá constar uma pequena biografia, com a titulação e função atuais, 

instituição e departamento ao qual ele(a) se vincula, endereço de contato 

(preferencialmente da instituição ao qual é vinculado(a), e-mail e ORCID. Fotografias, 

ilustrações, QUADROs e/ou QUADROs, devem estar inseridos no corpo do texto. As 

QUADROs e os QUADROs devem ser numerados consecutivamente com algarismos 

arábicos e encabeçados por título, com as fontes devidamente mencionadas. As 

imagens, em formato JPG, devem ter legendas iniciadas pelo termo QUADRO e 

numeradas em algarismos arábicos. As notas (de acordo com a NBR 6023) deverão ser 

colocadas ao final do texto, juntamente com a bibliografia consultada. 

2. Os artigos devem conter título e resumo de no máximo 08 linhas, fonte Times New 

Roman, tamanho 12 em português, inglês e espanhol. Também devem conter 4 

palavras-chaves nos respectivos idiomas, iniciadas com letras minúsculas e separadas 

por ponto e vírgula. 

3. Os autores dos artigos e resenhas submetidos à CLIO: Revista de Pesquisa Histórica, 

atestam que suas colaborações são originais e inéditas (não estão sendo avaliadas por 

outra revista ou nunca tiveram uma versão dos mesmos publicada anteriormente). 

4. As notas ao final do documento e as referências bibliográficas devem estar separadas e 

seguir as normas da ABNT-NBR 6023, a qual foi baseada nas ISO 690:1987 e ISO 690-

2. (texto completo da NBR 6023) A bibliografia, juntamente com as notas, deverão 

constar ao final do texto. Abaixo, exemplos de citações: 

 

- Livro: 

SOBRENOME, Nome. Título do livro em itálico: subtítulo. Tradução. Edição. Cidade: Editora, 

ano. nnnp. 
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- Capítulo ou parte de livro: 

SOBRENOME, Nome. Título do capítulo ou parte do livro. In: SOBRENOME, Nome (Org.) 

Título do livro em itálico: subtítulo. Tradução. Edição. Cidade: Editora, ano. p.xxx-yyy. 

- Artigo em periódico: 

SOBRENOME, Nome. Título do artigo. Título do periódico em itálico, Cidade: Editora, v.xx, 

n.xx, p.xxx-yyy, ano. 

- Trabalho acadêmico: 

SOBRENOME, Nome. Título em itálico: subtítulo. Dissertação/Tese (Mestrado/Doutorado em 

...) – Unidade, Instituição. Cidade, ano. nnnp. 

- Texto obtido na internet: 

SOBRENOME, Nome. Título. Data (se houver). Disponível em: www...; Acesso em: dd mmm. 

ano. 

- Trabalho apresentado em evento: 

SOBRENOME, Nome. Título do trabalho. In: NOME DO EVENTO, número (se houver), ano, 

Local do evento. Anais... Local: Editora (se houver), ano. p.xxx-yyy. 


